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    PREFÁCIO




    Parodiando Exupéry: O essencial era invisível para os olhos, pois só se vê bem com o coração e a razão.




    Em boa hora o livro “Cultura Moedense”, de Joel Antunes dos Santos, vem para as nossas mãos. Certamente, os leitores vão ficar surpreendidos com tantas coisas que estão vindo à tona. Com isso, veio-me a ideia do símbolo do que estava submerso. Para toda a humanidade, em todos os tempos, o que está no fundo de um lago ou de um rio é sempre mistério, aonde só vão as nossas imaginações. Daí nossa busca ou pesquisa para descobrir, tirar o que tampa.




    Os historiadores mostram a importância do povoamento do território do município de Moeda, que tem início no passado colonial. Localiza-se na região central de Minas Gerais, no sinclinal de mesmo nome, na cordilheira do Espinhaço, riquíssima em minerais e terras agricultáveis. Moeda é cercada por todos os lados de importantes núcleos culturais, como a Região Metropolitana de Belo horizonte; cidades históricas dos Campos da Vertentes; Ouro Preto e Itabirito, antigo berço do município. Portanto, essa fértil seara teve, ao longo do tempo, um importante legado cultura, em quantidade e qualidade.




    Tudo que fica estático, escondido e esquecido tende a ser soterrado, perdido ou tamponado, como a enorme produção cultural dos moedenses. Como na psicologia, que é a profissão de Joel Antunes, a função primordial é desencobrir, descobrir o que está tamponado na alma humana. Ele tomou a iniciativa de destampar os feitos culturais de seus conterrâneos, tornando visível a alma coletiva de Moeda.




    Antônio de Paiva Moura




    Belo Horizonte, 7 de abril de 2021.


  




  

    EX-LIBRIS




    É dedicado ao registro de fragmentos, pessoas e instituições que fizeram e fazem parte da cultura moedense. Como há uma despreocupação com a cultura, com fatos, relatos e dados históricos, o que é comum a todos os grupamentos humanos (enquanto naturalmente estão fazendo cultura), é desejável que tudo isso seja registrado para que essas informações não se percam e, para tal, nada melhor que uma resenha registrada em livro para que um pouco dessa cultura, seja preservada.




    Joel Antunes dos Santos
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    CAPÍTULO I




    As raízes de Moeda




    Antônio de Paiva Moura




    Primeiros habitantes




    Pelo quadro de cartas de doações de sesmarias, percebemos que os primeiros habitantes do local onde se situa o município de Moeda começaram a fixar-se ali nas primeiras décadas do século XVIII (Revista do Arquivo Público Mineiro). Mais de dois séculos e meio separam os primeiros habitantes dos atuais. Na margem ocidental do Paraopeba, de Congonhas a Brumadinho, foram distribuídas as primeiras propriedades, formando alguns povoados. Manoel Teixeira Sobreira constituiu um vasto latifúndio em direção ao Oeste, de 1735 a l763, impedindo o assentamento de outros sesmeiros (posseiros) nas margens do Ribeirão Macaúbas, que só foram povoadas na segunda metade do século XIX. Os limites de suas propriedades começavam em Santana do Paraopeba e findavam em Rio Manso, na Fazenda da Palestina (Bonfim). Ainda em Santana do Paraopeba estabeleceu-se o sesmeiro João da Costa (1758), que deu nome ao povoado de Costas.




    Já na margem oriental do Paraopeba, as propriedades não eram tão vastas, possibilitando o florescimento da agricultura antes da chamada decadência da mineração aurífera. Em 1755, Manoel Carvalho da Cunha recebeu carta de sesmaria à margem direita do Paraopeba, em Boa Morte. Um ano depois foi registrada a propriedade de Manoel Simões Prata nas proximidades da anterior. O padre Francisco de Alvelos Rezende recebeu carta de sesmaria na Paragem da Casa da Moeda, em 1758, embora tivesse sido nomeado capelão do mesmo lugar em 1749, segundo Cônego Raimundo Trindade (Coco e São Caetano da Moeda). Em 1798, Manoel José Dias da Costa registrou duas fazendas em Porto Alegre. No mesmo ano, em Porto Alegre, foram registradas as sesmarias de Manoel Joaquim da Costa e Agostinho Nogueira Penido. Em torno da capela de N.S. da Boa Morte, foram registradas quatro sesmarias em nome de Antônio Pereira da Rocha, em 1798. José Pereira da Rocha conseguiu carta de doação de seis propriedades em torno da Fazenda da Barra, junto à Boa Morte (Revista do Arquivo Público Mineiro).




    Alexandre Eulálio informa a existência de uma epístola de autoria do Padre Silvério, conhecido como Vigário do Paraopeba, que narra uma sofrida viagem em carro de bois, de sua Fazenda da Contenda, onde morava, por volta de 1824, até a Fazenda Boa Esperança, onde residia o padre Josino Monteiro. Fazia menção à ponte da Barra, por onde passou (CUNHA, 1968). Embora hoje a Fazenda Boa Esperança, construída em 1822 pelo ex-presidente da Província e depois Barão de Paraopeba (Cel. Romualdo José Monteiro de Barros), pertença a Belo Vale, naquele momento pertencia a Boa Morte (Moeda). Os registros das propriedades territoriais da fazenda não deixam dúvidas, como, por exemplo, os vizinhos Antônio Soares Rosa, Antônio Monteiro de Castro e Joaquim Monteiro de Barros (Arquivo Público Mineiro). Outros autores, como José Ferreira Carrato (1968), mencionam a Fazenda Boa Esperança como pertencente à freguesia de Moeda.




    Núcleos urbanos




    A margem esquerda do Rio Paraopeba, até o final do século XVIII, pertencia ao termo de São José del Rey (Tiradentes), na comarca do Rio das Mortes. Com a criação do termo da vila de Queluz (Conselheiro Lafaiete), em 1791, os seus povoados e fazendas passaram a pertencer ao distrito de Congonhas, no município de Queluz. O Distrito de Congonhas, contudo, abrangia também a margem direita do Paraopeba, onde se localizava o povoado de Boa Morte, já no município de Ouro Preto.




    Com a criação do município de Bonfim, em 1839, desmembrando-se dos territórios de Conselheiro Lafaiete e Ouro Preto, o povoado de Boa Morte passou a pertencer a Bonfim. Ficava a 12 quilômetros de Congonhas, com 52 casas construídas e 866 habitantes (MATOS, 1979). O distrito de N.S. da Boa Morte foi criado em 1857 pela Lei 8l6. Em 1911, por força da Lei 566, Boa Morte transformou-se em simples povoado, tendo a sede do distrito se transferido para Porto Alegre, ainda no município de Bonfim.




    O distrito de São Caetano da Moeda, do município de Ouro Preto, foi criado em 1850. Não figurava como povoado em nenhuma unidade administrativa da capitania ou da província, o que nos induz a crer ter caído no abandono. A partir de 1923 passou a chamar-se Coco, pertencendo ao município de Itabirito. Pertenceu também ao município de Belo Vale. Nessa mesma época, seu território era de 126 quilômetros quadrados, com 539 habitantes, que reuniam os povoados de Coco, Contenda, Serra do Marinho e Vieira. Finalmente, em 1953, passou a integrar o município de Moeda.




    Porto Alegre surgiu com uma capela da paróquia de São José do Paraopeba, termo da comarca de Vila Rica, em 1777. Em 1911, foi elevado à categoria de distrito, no município de Bonfim. Em l925, seu território era de 164 km2, com uma população de 2.800 habitantes. Contava com os seguintes povoados: Barra, Boa Morte, Boa Vista, Grota, Jacob, Lindo Vale, Moreiras, Patrimônio e Salto do Paraopeba. Em 1928, a sede do distrito foi transferida para a Estação de Moeda.




    Em 1953, por força da Lei 1039, o distrito de Moeda foi elevado à categoria de município e sua sede à categoria de cidade. Divide-se em dois distritos: o de Coco, que conta também com o povoado de São Caetano, e o distrito da sede, que reúne os povoados de Barra do Gentio, Coqueiro de Espinho, Grota do Gentio, Padre Pinto, Paiol de Telha, Porto Alegre e Taquaraçu. Sua população é de 4.000 habitantes, sendo 2.700 na zona rural e 1.300 na urbana, com um território de 154 km2, o que lhe confere densidade demográfica de 26 habitantes por quilômetro quadrado.
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    Dados históricos de Vila Moeda




    1730 Por volta desse ano, em pleno ciclo do ouro, foi construída a Casa da Moeda em Moeda Velha, onde eram cunhadas moedas de ouro falsas. As moedas eram falsas, mas o material de que eram feitas era ouro verdadeiro e obviamente mantinham seu valor comercial.




    1880 Vila Moeda teve como primeiro morador o Sr. João Antunes Guimarães.




    1882 Transferiram residência para Vila Moeda, os Srs. Sérgio Pedro da Silva e João Gozolino;




    1918 Chega a EFCB (Estrada de Ferro Central do Brasil) - a Moeda;




    1919 Em 16 de julho inaugurou-se a linha da EFCB, em Moeda, com grandes festividades;




    1919 Era vigário da Paróquia de São Caetano da Moeda, o Revmo. Pe. Xisto Silveira;




    1927 Em 25 de setembro, o Congresso Mineiro promulgou lei transferindo o distrito de Porto Alegre para Moeda;




    1925 Em julho, foi iniciada a construção da igreja matriz de Moeda;




    1926 Foi transferida a sede da Paróquia de São Caetano do distrito de São Caetano para a sede do distrito de Moeda;




    1930 Terminou-se a construção da igreja sob a invocação de Nossa Senhora do Rosário, graças aos esforços de Pe. Ozório da Rocha Braga. São suas capelas filiais com os respectivos padroeiros: Porto Alegre – Senhor Bom Jesus, e Marinho da Serra – N. S. da Conceição;




    1946 EFCB: Jarbas Moreno, auxiliar; Sebastião Benfica, José Vicente de Oliveira e Antônio Coelho e Oliveira Braga, Guarda Chaves;




    1850 Em maio, os forasteiros João Braga, Joaquim Rosa Silva, naturais de Ouro Preto, Manuel Pedro da Silva e Rodrigo Santos, naturais de S. Gonçalo do Bação, ex-distrito de Ouro Preto, estabeleceram-se em Vila Coco;




    1858 Iniciava-se a construção da igreja de Vila Coco, cujo padroeiro é o Sagrado Coração de Jesus;




    1860 Em 3 de junho é terminada a construção da igreja de Vila Coco;




    1941 Em 30 de abril, elaboração da Monografia histórica-corográfica de Vila Moeda, feita pelo Município de Belo Vale, pelo Sr. Modestino Melo, Delegado Municipal, elaborada pelo Agente Municipal de Estatística, Eder Brandão de Almeida, organizada por determinação do Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Belo Vale, Sr. Joaquim Rodrigues Silva;




     Houve em Moeda uma fábrica de manteiga pertencente ao Sr. Joaquim Clemente Pereira;




     Possuía Moeda uma cerâmica, de propriedade do Sr. Valdevino Silva, que produzia tijolos e telhas francesas;




     Agentes bancários – Comércio e Indústria Juscelino Luiz do Carmo.




     Banco da Lavoura – João Batista Alves Pereira.




     Banda de Música N. S. do Rosário – regente José Afra de Mattos (Juca de Matos, professor de música de Juca Chá Preto);




     Agente dos Correios – D. Valentina Silva;




     Povoados do distrito de Vila Moeda: Porto Alegre, Barra do Gentio;




     Marinho da Serra, Azevedo, Paiol de Telhas, Coqueiro de Espinho, Vieira e Padre Pinto;




     Moeda é uma cidade de Estado do Minas Gerais. Os habitantes se chamam moedenses;




    O município se estende por 155,1 km² e contava com 4. 919 habitantes no último censo 2010. A densidade demográfica é de 31,7 habitantes por km² no território do município.




    Vizinho dos municípios de Belo Vale, Itabirito e Bonfim, Moeda se situa a 24 km a Sudeste de Itabirito, a maior cidade dos arredores.




    Situado a 824 metros de altitude, Moeda tem as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 20° 19’ 4’’ Sul, Longitude: 44° 1’ 45’’ Oeste.




    Fonte: https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-moeda.html de 19/09/2021




    Indicadores locais de Vila Moeda




     Juízes de paz: Salatiel de Figueiredo Costa e Joaquim Rodrigues de Moura;




     Vigário: padre Ozorio da Rocha Braga;




     Médico: Dr. Fábio Cerqueira Pereira;




     Farmácia N. S. do Carmo: farmacêutico Amarante Ananias;




     Farmácia N. S. Aparecida: farmacêutico Abílio Pereira;




     Escrivão de Paz: José Nicolau Góes;




     Subdelegado: Américo Fernandes da Silva;




     Fiscal da prefeitura: Salatiel Costa;




     Agente dos Correios: D. Valentina Silva;




     Dentistas em Vila Moeda: Lamartini Pereira Pinto, Joaquim A. Teixeira;




     Dentista no povoado de Coco: Amaral Teixeira de Alcântara.




     A orla de Coco contém os seguintes povoados: São Caetano da Moeda, Coqueiro de Espinhos e Serra do Vieira.




     Capelas e filiais da matriz de Vila Coco: S. Caetano da Moeda – padroeiro S. Caetano; Serra do Vieira, padroeira N. S. da Conceição.




    Indicadores locais do distrito de Coco




     Juízes de Paz: Simão Elizeu Peixoto, e José Agostinho da Silveira;




     Escrivão de paz: Cláudio Joaquim Antunes;




     Subdelegado de polícia: Emílio Francisco Braga;




     Agente dos Correios: Domingos Rodrigues Braga;




      Fiscal Municipal: Salatiel Costa.




    Afluentes do Paraopeba: em vila Moeda temos o córrego da Serra, nascido na Serra da Moeda; córrego Porto Alegre, nascido na Serra da Barra.




    Vila Coco tem o Córrego do Coco, que nasce na grota do Barroso, e deságua no Ribeirão Contendas; Córrego dos Papas, que nasce no povoado de S. Caetano e deságua no Córrego dos Martins, dividindo com o município de Brumadinho.




    Movimento demográfico em 1940




     Vila Moeda – nascimentos: 172; casamentos: 14; óbitos: 43.




     Vila Coco – nascimentos: 47; casamentos: 3; óbitos: 13.




    Frequência às escolas públicas dos distritos em 1946




     Moeda: 466; Vila Coco: 105.




    Moeda




    Mais história




    Nos primórdios, o município de Ouro Preto instalou a primeira escola pública na localidade de Conceição da Barra (Vila Moeda), que fazia parte de seu município, através do distrito de São Caetano da Moeda, hoje distrito de Coco. Essa primeira escola pública funcionava na casa de Sérgio Pedro da Silva, e era regida pela professora D. Rita Bonfim (Sá Ritinha). Em 1921, o Estado instalou ali a sua primeira escola, regida pelo professor Francisco de Paula Lima.




    A construção da igreja matriz de Nossa Senhora do Rosário foi um evento que se deu por influência do então prefeito de Bonfim, o senador Francisco Moreira da Rocha e os políticos moedenses da época, destacando-se, entre eles: José Maria Coutinho, Joaquim Nicolau Araújo, Sérgio Pedro da Silva, Vigilato Braga e Abílio Simões, sendo trabalho de uma comissão formada pelos principais do arraial: Abílio Simões, Sérgio Pedro da Silva, Vigilato Braga, e José Maria Coutinho. Nessa ocasião também foi formada a primeira banda de música, sob a regência do maestro José Silvestre de Rezende Dornas.




    O município de Moeda limita-se a Sudeste com o município de Ouro Preto, numa faixa, aproximadamente, de 20 quilômetros; a Leste, com o município de Itabirito, estabelecendo uma divisa intermunicipal de 30 quilômetros ao Norte e Noroeste com o município de Brumadinho, numa área de 60 quilômetros, e, finalmente, a Sudoeste, Sul e Sudeste com o município de Belo Vale, com um limite de 85 quilômetros de divisa.




    Primórdios




    O território que hoje integra o Município de Moeda começou a criar forma no início dos anos de 1700, Brasil-Colônia, quando alguns portugueses, para fugir dos altos impostos do quinto do ouro, construíram no meio da mata, na base da serra, um casarão denominado de “Fazenda Boa Memória” — ou “Fazenda Boa Vista”. A construção tornou-se a primeira fundição clandestina de moedas falsas do País. Anos mais tarde, após prisão dos falsificadores, os moradores da região identificaram o casarão como “Fazenda da Moeda”. Após esse fato, os moradores da região batizaram a serra, que até então se chamava “Serra do Paraopeba”, com o nome de “Serra da Moeda”.




    Fonte: http://www.ipatrimonio.org/moeda-imagem-de-sao-caetano/#!/map=38329&loc=-23.562712618161612,-406.6044330596924,13 15/08/2021


  




  

    CAPÍTULO II FAZENDA DA CONTENDA




    Narrativa de Petrônio




    José Soares, irmão do Doutor da Contenda, resolveu ir para Goiás. Isso por volta de 1930. Foi na época da guerra. O Doutor da Contenda, Carlos Soares de Oliveira, queria ser padre e para isso estudava no Caraça. Era filho do capitão José Antônio Soares de Oliveira, de Ouro Preto. Naquele tempo, a patente era comprada.




    Com 19 anos, estava bem adiantado e já concelebrava missa. Lá por volta de 1940, a fazenda da Contenda tinha um boticário que desenvolvia fórmulas de remédio. Era fixo e pago pela fazenda. Na fazenda havia famílias, escravos e muita gente. Devia ter uns 50 escravos. O Abel conviveu com eles alforriados. O pai do Doutor era dono da região de Saramenha. A fazenda da Contenda enviava muito arroz, café, feijão e milho para Ouro Preto, que era a capital. Como levava e vendia muita coisa lá, trazia cimento, que vinha da Inglaterra para a EFCB, que o gastou, de 1900 a 1919, com a feitura do túnel em Moeda. Foram 20 anos de obra. Na época da construção da linha da estrada de ferro, o pai do Dr. da Contenda ficou sabendo que na fazenda havia o boticário, inclusive me lembro demais de vidros de remédios que tinham no cômodo da fazenda reservado para isso. Tinha prateleiras lotadas de vidros de remédio que o boticário desenvolvia as fórmulas e produzia. Ele era da fazenda. O capitão José Antônio, pai do Doutor, mandou que ele viesse fazer o tratamento com esse boticário. A própria fazenda da Contenda hospedava as pessoas para fazerem o tratamento. Como ele veio? O que ocorreu?




    Segundo o João Antunes e o Abel falavam, o nome da fazenda era fazenda Duas Barras, porque está situada entre dois “córregos” ali: era barra do córrego da Chácara e barra do córrego do Mato do Capim. O que se sabe é que eles não recolheram os impostos por muitos anos, e daí o fisco era muito rigoroso naquele tempo. O cobrador passava recolhendo os impostos. O Doutor veio para se tratar, e a fazenda estava em demanda e foi a leilão. O pai dele arrematou e gerou-se e isso provocou contenda, uma guerra. Na época que o pai do Doutor arrematou a fazenda, ela era de um padre, quando foi gerada a contenda ou disputa da propriedade. Por isso é que passou a se chamar Fazenda da Contenda. Daí, nesse meio tempo o Doutor veio por aqui e ficou conhecendo minha avó, fez o tratamento, melhorou e voltou.
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